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Após a leitura, curta-nos no facebook.com/editoragentebr,
siga-nos no Twitter @EditoraGente e 
no Instagram @editoragente e visite-nos 
no site www.editoragente.com.br.
Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.
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    NOTA DA PUBLISHER


    Os tempos mudaram, consequentemente as regras que definiam o sucesso na carreira também não são mais as mesmas. Hoje, só existe uma pessoa capaz de definir se você vai fracassar ou se vai chegar ao topo: você mesmo!


    Nesse novo mundo de possibilidades, é com um prazer imenso, caro leitor, que apresento Desobedeça, terceiro livro de Mauricio Benvenutti, autor best-seller da casa. Inspirador como sempre, ele nos convida a aprender a criar os alicerces necessários para uma carreira sólida e infinita por meio do método 10 Ps, na qual o diferencial competitivo está em tomar as rédeas do próprio destino, sair do óbvio e ser nós mesmos. Chegou a hora de deixarmos a estagnação de lado e fugirmos do mais do mesmo – agora é o momento de desobedecer e conquistar o mundo.


    E digo com propriedade: Mauricio Benvenutti é a pessoa certa para nos guiar nessa nova realidade! Tenho certeza de que, se Incansáveis e Audaz transformaram vidas profissionais e os ambientes de trabalho e de inovação, Desobedeça revolucionará sua carreira!


    Rosely Boschini
CEO e publisher da Editora Gente
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    Dedico à minha esposa Nathália e à minha filha Antonella… 
Se não fosse o dia em que eu a vi engatinhar 
pela primeira vez, o dia em que ela deu o primeiro passo, 
o dia em que a escutei me chamar de “papai”… 
Se não fossem as centenas de vezes em que a coloquei para dormir, 
em que lhe ensinei o alfabeto, em que ela me falou “I love you”… 
Se não fossem as nossas danças, brincadeiras
 e todos os momentos inesquecíveis que passamos juntos,
 este livro teria sido concluído na metade do tempo. :-)

  


  
    INTRODUÇÃO


    Não seja o que a sociedade espera de você.

  


  
    1


    NOME E SOBRENOME


    O DIA EM QUE VIREI “MAURICIO BENVENUTTI”


    No começo de 2015, me mudei para São Francisco. Fui morar no Vale do Silício, uma das regiões mais inovadoras do planeta. Depois de ter trabalhado com profissionais incríveis nos anos anteriores para construir a XP Investimentos, uma das maiores instituições financeiras do Brasil, queria confrontar verdades, questionar paradigmas e ampliar o que havia aprendido até então. Resolvi, para isso, trocar de endereço e respirar novos ares.


    Em pouco tempo, conheci um mundo diferente. Uma realidade inédita para mim. Quanto mais aprendia, mais queria aprender. Recebia avalanches de informação todas as manhãs, tardes e noites. Parecia que eu estava reiniciando minha vida do zero. Era tanta, mas tanta experiência vivida em vinte e quatro horas que meus dias, na verdade, pareciam semanas. Encontrei pessoas incríveis, conheci empresas fantásticas, decodifiquei o DNA da região. De fato, mergulhei de corpo e alma no dia a dia do lugar. Fiz um verdadeiro MBA a céu aberto que nenhuma universidade seria capaz de oferecer.


    Assim, tanto pelo know-how adquirido no Brasil quanto pela bagagem ímpar que eu estava absorvendo no Vale, comecei a sentir uma vontade enorme de compartilhar isso tudo. Passar adiante as experiências que haviam me tornado um indivíduo melhor e mais preparado para enfrentar os desafios da realidade moderna. Transferir esse aprendizado único a pessoas como você, que batalham diariamente para construir carreiras diferenciadas e negócios de sucesso. Definitivamente, minha cabeça não pensava em outra coisa.


    Certo dia, enquanto caminhava pela Market Street, a principal rua de São Francisco, esse desejo virou ação. Na verdade, aquilo não foi só uma caminhada. Foi um momento que mudou inteiramente o curso da minha trajetória. Estava com 33 anos na época. Voltava para casa depois de participar de um evento. Tomado de ideias, entre um passo e outro, me dei conta do seguinte: “Mauricio, suas ações não refletem suas ambições. Seu comportamento precisa se conectar com suas palavras”. Realmente, nada me levava para o caminho que eu imaginava. Algo precisava mudar.


    Ao mesmo tempo, vivia um vazio interior. Na XP, sempre fui o “Mauricio da XP”. E sendo um dos sócios, o “Mauricio da XP” tinha um valor relevante. Meu telefone tocava sem parar, pessoas me procuravam diariamente, convites para entrevistas e palestras surgiam a todo instante. Porém, quando saí da empresa e o “XP” deixou de acompanhar meu nome, as ligações pararam, ninguém mais me procurava e os convites sumiram. Sabe aquela sensação de inutilidade? De que você não é importante para ninguém? Da noite para o dia, passei a sentir isso.


    Durante um período maravilhoso da minha vida, desenvolvi minha marca profissional vinculada à placa da organização em que eu trabalhava. Meu sobrenome não era Benvenutti. Meu sobrenome era XP. Claro que não há problema em conduzir o desenvolvimento da sua carreira dessa forma. Entretanto, empregos vêm e vão. E se o seu valor para o mercado só existe associado à empresa em que você atua, sua dificuldade de reposicionamento será enorme quando essa empresa deixar de fazer parte da sua vida.


    Toda essa mistura de intenções e sentimentos, portanto, me acompanhava naquele dia pelas ruas de São Francisco. Tinha uma vontade imensa de fazer a diferença na vida dos outros. Porém, faltava ação. Em paralelo, me sentia angustiado, pois havia perdido minha “identidade”. Não possuía mais a referência profissional do passado. Sem ser autoridade em algo, é muito difícil conseguir uma fatia da atenção das pessoas nos dias de hoje. Não consumimos produtos e serviços de quem mais aparece, consumimos de quem mais confiamos. Isso vale para um médico que busca pacientes, um professor que busca alunos ou qualquer outro indivíduo que busca clientes. Ao estabelecer uma relação de autoridade e confiança primeiro, você é capaz de oferecer praticamente qualquer coisa depois.


    Naquele momento, quando comecei a refletir sobre isso, parei. Simplesmente parei. Estava na esquina da Market Street com a New Montgomery Street. Olhei para a direita e vi a loja da Ghirardelli, uma tradicional chocolataria da cidade. Resolvi entrar e tomar um café. Não podia deixar passar a oportunidade de fazer alguma coisa com aquela explosão de pensamentos que eu estava tendo. Na prática, para que a minha lista de desejos se tornasse real, meu plano de carreira devia mudar. E mudar bastante. Eu precisava de uma estratégia profissional diferente, que em vez de construir autoridade usando o sobrenome dos outros, construísse usando o meu. Não dava mais para ser o “Mauricio da XP”. Nem o “Mauricio do Boticário”, “do Facebook” ou de qualquer outra empresa. Foi nesse dia, então, que decidi virar “Mauricio Benvenutti”.


    É doido, porque esse é o meu nome. Esse sou eu. No entanto, jamais havia projetado uma carreira sob essa perspectiva. Aquele momento, de verdade, foi um divisor de águas na minha vida. E foi algo tão forte que coloquei em prática rapidamente. Semanas depois, comecei a produzir conteúdo on-line. Fazia vídeos sobre o que eu aprendia. Falava o que eu dominava. Abordava temas de inovação, empreendedorismo e carreira. Mesmo tendo só vinte ou trinta visualizações, aumentei o ritmo. Passei a compartilhar textos e artigos. Também me ofereci para palestrar de graça em empresas. Pouco a pouco, aquela simples vontade de fazer algo às pessoas foi virando prática.


    Depois de um tempo, em vez de me oferecer, comecei a ser procurado. Profissionais e organizações me achavam por meio dos materiais que eu produzia. Assim, passei a me conectar com indivíduos incríveis. Entre eles, João Evaristo e Junior Borneli, fundadores da StartSe, uma escola de negócios que ensina o conhecimento do “agora”. Na época, ela era pequenininha. Depois, cresceria ao ponto de ser reconhecida pelo Instituto Ayrton Senna como uma das empresas de educação mais inovadoras do Brasil em 20181 e pelo LinkedIn como uma das startups mais desejadas para se trabalhar em 20192. Fui convidado para virar sócio do negócio e aceitei. Continuava elaborando textos, gravando vídeos, dando palestras. Quanto mais pessoas interagiam comigo, maiores eram as chances de mostrar meu potencial. Por isso, escrevi um livro: Incansáveis, lançado pela Editora Gente em 2016. Depois, outro: Audaz, lançado pela mesma editora em 2018. Ambos viraram best-sellers. Na época desses dois lançamentos, fui para o corpo a corpo. Rodei o Brasil realizando eventos. Ao conversar com os participantes, notei como eu havia me tornado referência para muitos deles. Senti na pele o tamanho da minha responsabilidade e me comprometi ainda mais com o que estava fazendo.


    Não sonhava com um fato milagroso que poderia mudar a minha carreira. Eu simplesmente trabalhava. Não ia atrás de atalhos e caminhos fáceis. Seguia a minha estratégia, mirava o longo prazo e exercia a paciência. De gota em gota, o balde enchia. Comecei a ser procurado por empresas como Claro, Accor, Banco do Brasil, LATAM, Disney, Itaú e outras. Seus líderes e colaboradores queriam me ouvir. Fui chamado pelo poder público para falar com governadores e secretários3. Recebi pedidos de universidades para inspirar a juventude. Sem eu perceber, minhas ações estavam transformando a vida de organizações, funcionários e clientes. Governos, estados e municípios. Faculdades, professores e alunos.


    Você só consegue atingir o seu melhor trabalho ao voltar para casa com as mãos cheirando a peixe. É assim que se conquista excelência, admiração e respeito. Nesse meio-tempo, entre 2015 e 2019, recebi o título de Cidadão Emérito de Vacaria, minha terra natal4. Fui reconhecido no Congresso Nacional como Personalidade do Empreendedorismo Brasileiro5. Aceitei o convite do Estadão para ser colunista de inovação6. Virei palestrante do TEDx7. Tive propostas para ser conselheiro de empresas, mentor de empreendedores e por aí vai. Completei 39 anos e sinto como se estivesse só no começo. Não importa quem você é, de onde veio e o que faz agora. Cada dia é uma oportunidade de colocar a sua energia naquilo que deseja e transformar suas vontades em ações.


    Bem, e qual é o ponto que trago aqui? Cinco anos atrás, ninguém falava comigo sobre inovação, empreendedorismo e novos negócios. Sobre construir carreiras e marcas pessoais. Sobre o impacto dos avanços tecnológicos em nossas vidas. Não havia indivíduo algum que me perguntasse qualquer coisa sobre isso. Há cinco anos, eu estava no mercado financeiro. Falava sobre juros, dividendos e bolsa de valores. Opinava sobre renda fixa e Tesouro Direto. Palestrava sobre investimentos. Em meia década, transformei o “Mauricio da XP” em “Mauricio Benvenutti”. Mudei de área e de indústria. Escrevi uma história nova e diferente. Mesmo tendo muita experiência em finanças e nenhuma no setor em que atuo hoje, fui capaz de desenvolver uma carreira nesse novo setor e prosperar dentro dele. Para isso, usei uma estratégia diferente, que valoriza meu nome e sobrenome, que me permite ter múltiplas fontes de renda e que me dá tranquilidade para atravessar eventuais períodos de crise. Possivelmente, seus pais nunca lhe falaram sobre ela. Muito menos a escola. É essa estratégia que compartilho com você neste livro.


    Não vim de família rica, não estudei em colégios de ponta – a minha escola nem existe mais – e não tenho milhões de seguidores. Dá para ser uma pessoa bem-sucedida sendo comum, tanto com um negócio próprio quanto trabalhando para alguém. É possível entregar o melhor de si a uma empresa sem rasgar o seu RG. Fortalecer a marca dessa organização enquanto você também fortalece a sua.


    Como empregado, conecto o que faço com quem paga meu salário. Além de sócio, sou executivo da StartSe. É lá onde trabalho na maior parte do tempo. Em paralelo, minhas palestras, artigos e livros têm vínculos que geram clientes para o negócio. Muita gente, por exemplo, conhece a StartSe por meio do “Mauricio Benvenutti”. Já como empregador, sei que pessoas se conectam primeiro com pessoas e depois com empresas; 83% delas confiam em recomendações de conhecidos antes de qualquer outra forma de publicidade8. Na média, suas redes sociais possuem dez vezes mais seguidores que as das companhias em que trabalham e seus conteúdos alcançam o dobro de cliques que os das suas organizações9. Por isso, ajudo e incentivo cada colaborador – inclusive os da StartSe – a virar autoridade máxima no que faz. Busco que eles construam a própria marca pessoal e me esforço para que o seu reconhecimento ultrapasse as paredes da corporação. Além de estabelecer relações de confiança com o seu público muito mais fortes do que as estabelecidas por mim enquanto instituição, eles estendem essa credibilidade ao meu empreendimento sempre que mencionam o lugar onde trabalham.


    Atualmente, cada ser humano é uma mídia. Muitas lideranças não entendem que transformar seus funcionários em azes respeitadíssimos pelo mercado fortalece a reputação geral de uma companhia, além de atrair gente boa. Talentos não trabalham para as empresas. Primeiro, esses indivíduos trabalham para si. Depois, para as instituições. Dessa forma, é preciso oferecer um aeroporto para decolarem, um trampolim para irem mais alto. Afinal, assim como eles, você evoluirá ao longo do tempo. Aprenderá coisas novas, criará outros negócios, terá diferentes empregos. Quando isso acontecer, por que deixar para trás o legado que construiu? Os projetos que idealizou? A audiência que conquistou? Ao desenvolver uma carreira que escolta o seu nome e sobrenome, que faz a sua identidade acompanhar a sua evolução, todas as suas conquistas poderão se manter vinculadas a você.


    Este livro, então, apresenta um caminho para isso. Um caminho diferente – é verdade – que vai gerar reflexões e empoderar suas escolhas, seja para começar um negócio, trocar de emprego ou crescer onde está. O que você lerá ao longo dos próximos capítulos é a estratégia que usei nos últimos cinco anos. Não tenho pretensão de achar que é a melhor, de forma alguma. O sucesso pode vir de várias maneiras. Só tenho paixão e entusiasmo em compartilhá-la por causa da felicidade que ela me trouxe e das milhares de vidas que ela impactou.


    SATISFAÇÃO, COMPETÊNCIAS E REMUNERAÇÃO


    Houve uma época em que você estudava, aprendia certas habilidades, se especializava em determinados assuntos e fazia disso uma carreira para sempre. À medida que ganhava experiência, ocupava melhores cargos, recebia aumentos e passava a gerenciar equipes. Eventualmente, trocava de emprego por algum motivo e seguia a mesma caminhada em outro lugar. Depois de várias décadas, você pegava as economias guardadas durante os anos e pedia a sua aposentadoria. Até pouco tempo atrás, esse era o modelo clássico de evolução profissional. A probabilidade de você olhar para uma pessoa e adivinhar o que ela faria até envelhecer era bem grande.


    À medida que as inovações avançam, esse formato de vida se redesenha. Hoje, carreiras não são mais definidas simplesmente por cargos e competências, mas por ciclos constantes de experiências e aprendizagens que oferecem às pessoas oportunidades de adquirir novas habilidades, perspectivas e julgamentos. A trajetória dos trabalhadores do século XXI até pode seguir um caminho ascendente, com promoções em vários momentos, mas é bem diferente do plano linear de cargos e salários das gerações anteriores. As contínuas transformações sociais exigem renovadas abordagens para o desenvolvimento pessoal e profissional.


    Quando escuto a palavra “carreira”, levo em consideração três aspectos:


    1) SATISFAÇÃO


    Quanto você gosta do que faz? Suas atividades lhe divertem ao ponto de desfrutá-las toda semana por pelo menos quarenta horas? Se precisasse, você as faria de graça? As respostas a essas perguntas são importantíssimas, pois, se você trabalha somente para usufruir os sábados e domingos, seu modelo de vida é uma catástrofe.


    Muita gente afirma que, ao seguir a sua paixão, cedo ou tarde as coisas acontecem. Vários livros de autoajuda reivindicam essa teoria. No entanto, tenho amigos que passaram a vida inteira trabalhando com o que amam e hoje enfrentam dificuldades. Tenho certeza de que você também conhece pessoas assim. A paixão, obviamente, é um ingrediente fundamental do sucesso. Entretanto, é preciso tentar outros ângulos quando algo não vai bem por muito tempo. Por isso, uso a palavra “satisfação” em vez de “paixão”.


    Encontre algo que lhe satisfaça e dê prazer. Domine habilidades que certos indivíduos valorizam e trabalhe para ser espetacular no exercício das mesmas. Ao virar referência para essas pessoas, outras oportunidades vão surgir. Isso permitirá que você se aproxime das atividades que gosta e se afaste das que não gosta. Ao manter essa prática de otimizar o que já domina, sua agenda será gradativamente tomada por práticas que lhe satisfazem e sua paixão poderá estar cada vez mais próxima do seu dia a dia. Eu, por exemplo, não era apaixonado pelo mercado financeiro, mas ensinar finanças me deixava incrivelmente bem. Pouco a pouco, me especializei nisso, identifiquei novas possibilidades e preenchi o meu tempo com tarefas dessa natureza. Sem perceber, eu me vi trabalhando com educação – que é a minha paixão – dentro de uma instituição financeira, a XP. Muitas vezes, portanto, o caminho para viver do que se ama começa com a simples busca por ocupações que lhe satisfaçam. Boa parte das suas descobertas virá dessas experiências e das suas consequentes observações.


    Assim, não dá para entrar em uma caverna e pensar em sua paixão. Esteja fora dela e tente diferentes coisas. Rechear os seus dias com atividades que lhe proporcionam extrema satisfação pode conduzir a sua carreira, espontaneamente, rumo ao que ama.


    2) COMPETÊNCIAS


    Você precisa ser – ou ter potencial para ser – um indivíduo bom o suficiente em comparação a outros profissionais do mercado. Só assim é possível se tornar autoridade em algo e monetizar de forma sustentável o seu trabalho ou exigir um bom salário dele. Porém, uma avaliação sensata sobre as suas competências é difícil. Muitas pessoas deixam o ego fazê-las pensar que são melhores do que são. Outras, tomadas pela baixa autoestima, se acham piores do que são. Descobrir, de modo imparcial, as habilidades que lhe diferenciam parece quase impossível. No Capítulo 3, compartilharei com você uma técnica que funciona bem.


    Carreiras não existem no vácuo, isoladas, sem competição alguma – a menos que um sujeito tenha muita sorte e descubra um segmento totalmente novo e inexplorado nos dias de hoje. No entanto, isso é exceção. Como há concorrência, esteja ciente de que alguém conhece o seu trabalho tão bem quanto você ou até melhor. É bem provável que você possua um entendimento de mercado inferior ao de outras pessoas. E, mesmo que você seja excepcional no que faz, essa sua genialidade inspira seus adversários a trabalharem ainda mais. Infelizmente, muita gente não considera esse cenário ou sequer reconhece isso. Em algum lugar não tão distante, neste exato momento, há profissionais fazendo o que você faz com extrema qualidade, velocidade e eficiência. Dominar as suas competências e mantê-las em alto nível, portanto, é exigência básica para quem deseja brilhar atualmente.


    Dessa forma, sempre haverá gente ralando vinte e quatro horas por dia para entregar experiências melhores, mais rápidas e baratas do que a sua. Afinal, ninguém se torna referência em algo agindo de modo passivo. Seja qual for o seu setor, ao trabalhar um pouco mais, aprender um pouco mais e se preparar um pouco mais, você tem a sua melhor chance.


    3) REMUNERAÇÃO


    Algo precisa recompensar financeiramente o seu esforço. Se há demanda pelas soluções que você oferece e indivíduos dispostos a pagar por elas, seu trabalho pode ser monetizado conforme a qualidade das suas entregas. Nessa era de inovações tecnológicas, que criou possibilidades para você ganhar dinheiro em coisas que a maioria das pessoas ainda não enxerga como trabalho, há cada vez mais alternativas para construir trajetórias de sucesso por meio de caminhos incomuns.


    Quer um exemplo? Em 2019, estava em São Luís, no Maranhão. Fui cumprir uma agenda de reuniões e palestras que meu amigo, empresário e investidor Rodrigo Marques organizou por lá. Entre inúmeros compromissos, participei de um almoço com influenciadores digitais da região. Conheci jovens incríveis, donos de si e das suas carreiras. Adolescentes que construíram negócios do zero e viraram referências para milhares de pessoas. Alguns, inclusive, com boa parte da vida financeira já resolvida. É impressionante como boa parte das gerações passadas não valoriza esses indivíduos. Será porque eles não precisaram de faculdade para serem bem-sucedidos? Ou porque alguns, aos 25 anos, já conquistaram o que grande parte da população ainda não conquistou aos 50? Ou pelo fato de muitos trabalharem de qualquer lugar enquanto a esmagadora maioria precisa bater o ponto no escritório? Infelizmente, a sociedade costuma desprezar os exemplos que se afastam da normalidade, em vez de aprender com eles.


    Não quero me opor à clássica jornada que vai da universidade ao mercado de trabalho. Há oportunidades fantásticas para quem segue esse caminho. No entanto, seus pais e avós não tiveram acesso à diversidade de opções que existe hoje. Vivemos uma realidade 24/7 na qual a população é exposta a um conjunto cada vez maior de possibilidades. Mais e mais pessoas, como os jovens de São Luís, já entenderam isso e passaram a construir modelos de vida diferentes, que contrastam com o passado e a compreensão comum.


    Veja meu pai. Certa vez, quando estava com 82 anos, me perguntou: “Filho, como eu lhe apresento aos meus amigos? Falo que você é empreendedor? Autor? Colunista? Palestrante? Investidor? Profissional de tecnologia? Digo o quê?”. Na época dele, carreiras eram precisas, diretas e lineares. Dentistas tratavam os dentes, biólogos cuidavam da natureza, professores davam aulas. Todos eles faziam isso o tempo todo, a vida inteira. Agora, porém, o ambiente quase ilimitado de alternativas desafia esse conceito universal. Há um número crescente de profissionais utilizando o seu know-how em diferentes frentes e sendo tão bem – ou melhor – remunerados por elas do que pelas suas funções clássicas. Atualmente, você não é mais alguma coisa. Você está sendo alguma coisa. Ou seja, você não é mais professor, por exemplo. Você está sendo professor agora, pesquisador amanhã, vendedor depois, e assim por diante.


    Antes, as pessoas tinham clareza sobre suas profissões e evoluíam com base na performance das suas atividades. No entanto, se você tem a minha idade, aquele diploma que conquistou na adolescência ou a carreira que escolheu aos 20 anos já deixou de ser permanente há muito tempo. A explosão de conhecimento é tão fenomenal que as expectativas da sociedade se tornaram altamente dinâmicas. Como consequência, essa pressão em relação ao futuro motiva mais indivíduos a buscarem novas habilidades e se desapegarem, gradativamente, do caminho tradicional das suas carreiras. Para se adaptarem às atuais condições, os trabalhadores estão reescrevendo a definição dos próprios ofícios.


    “Ah, Mauricio, mas estou sem emprego. Não tenho salário. O que eu faço?”. Bem, se a sua remuneração atual é zero, você tem um presente: o seu tempo. Caso você tenha alguma fonte de renda, mas não está contente com o que faz, você também tem um presente: o restante do seu tempo. Esteja ciente de que se lamentar não lhe conduz a lugar algum. Você reclama que seu dinheiro acaba rápido? Economize mais. Que não tem descanso? Reorganize a agenda. Que não tem vida pessoal e profissional balanceadas? Aproveite mais as férias e o tempo com a família. Coloque suas ações para funcionar em vez de ficar imóvel e achar que não tem controle sobre elas. Escrevi este parágrafo às 4h32 da manhã. Na época, tinha todas as desculpas para não fazer isso. Desde uma filha de 6 meses que estava no quarto dormindo até uma agenda intensa de reuniões, viagens e projetos. Porém, me programei para acordar de madrugada por vários meses e construir esse projeto para você.


    Dessa forma, a satisfação que um trabalho oferece, as competências que você possui e a remuneração que pode ser obtida formam o tripé de forças que influencia uma aventura profissional. O que Desobedeça apresenta é uma estratégia para construir carreiras que contempla justamente esses três elementos. No entanto, não existe fórmula mágica. Sejam quais forem as suas escolhas, o progresso só ocorre quando há disposição para virar noites, derrubar paredes e fazer o inimaginável acontecer. Sem essa atitude, sua jornada será uma simples commodity, não só para você, mas para os outros também.


    1/10 Ps – PROBLEMA


    Desde aquele divisor de águas – que comentei com você no início deste capítulo – até aqui, um mar de coisas aconteceu. Acertei e errei várias vezes. Aprendi absurdamente com as minhas escolhas. E observei que elas poderiam virar um método e ajudar muita gente.


    Deixe-me, então, apresentar o que fiz, a estratégia que usei. Neste livro, ela está organizada, clara e compreensível. Confesso, porém, que durante os anos, enquanto eu colocava a mão na massa para construir o “Mauricio Benvenutti”, ela não existia dessa maneira tão clara. Foi a sucessão de tentativas, erros e acertos que fez esse método nascer. E isso é o mais importante. Não mostrarei algo teórico que surgiu da minha cabeça. Mostrarei o que fiz na prática. A sequência de ações realizadas. As coisas que executei primeiro e documentei depois. Fórmulas bonitas sem validação não me interessam. O que você lerá surgiu do trabalho feito na rua, não de uma pesquisa feita no papel.


    A estratégia é dividida em dez etapas. Para facilitar, dei um nome que começa com a letra “P” para cada uma delas. Logo, as chamo de 10 Ps, mostradas a seguir:


    1. Problema. Identificar um problema real da sociedade que precisa ser resolvido;


    2. Perspectiva. Definir pelo que você quer ser reconhecido(a);


    3. Pesquisa. Perguntar às pessoas: quais competências eu tenho que mais impactam a sua vida?;


    4. Priorização. Priorizar competências respondidas na pesquisa anterior;


    5. Preparação. Se tornar especialista nas competências priorizadas;


    6. Personal branding. Construir autoridade em torno de você e entregar amostras grátis;


    7. Produtos. Monetizar o seu esforço e as suas ações;


    8. Prática. Prosseguir, pivotar ou parar;


    9. Pacto. Firmar pacto com você, não com os outros;


    10. Paciência. Avaliar o progresso e ter paciência.


    Em cada capítulo de Desobedeça, mostro uma dessas etapas. E, antes de falar da primeira, quero deixar clara uma coisa. Este livro não apresenta um passo a passo de vendas. O que ele compartilha é uma estratégia para construir marcas. Uma forma de desenvolver confiança em torno do seu nome e rentabilizar o seu trabalho no longo prazo. Realizar iniciativas sem a expectativa de obter retornos é uma das principais abordagens comerciais da atualidade. Poucos indivíduos entendem isso. Vejo muitas pessoas fazendo vendas se preocupando com o lucro, a taxa de conversão e a matemática financeira de cada simples atividade. Em contrapartida, vejo pouca gente fazendo a gestão da sua marca, cultivando relacionamentos, criando interações profundas e consistentes capazes de transformar clientes em genuínos embaixadores de um projeto. Pense, por exemplo, em uma amizade. Aquela de anos, de fato verdadeira. Você não cultiva esse tipo de relacionamento esperando algo em troca, certo? Na vida profissional, também é assim. Relações são baseadas em confiança, não em interesses. Em vez de enxergar um cifrão em cada cliente e simplesmente vender, construa credibilidade primeiro para monetizar de modo sustentável depois.


    Bem, tudo começa com um problema. Em ser apaixonado por um problema. O erro mais comum das pessoas é criar produtos ou serviços antes de identificar as dores, as dificuldades reais enfrentadas pela sociedade. Quando você quer desenvolver algo, seu maior risco não é faltar dinheiro ou experiência ao longo do processo. Seu maior risco é trabalhar meses em um projeto e só descobrir depois desses meses todos que não há consumidores para o que você criou. É jogar o seu tempo fora em uma solução que não resolve o problema de ninguém. Isso, sim, é uma ameaça danada. Desperdiçar parte da sua vida construindo uma iniciativa inútil e dispensável.


    Para minimizar esse potencial risco, a primeira coisa que você deve fazer é encontrar uma dor a ser remediada. Ela é a base de tudo. Aqui, não se trata de ter ideias, mas de identificar dificuldades que as pessoas enfrentam ou lacunas em soluções já existentes. De modo geral, você encontrará dois tipos de problemas: originais e incrementais. O primeiro, por exemplo, surge quando alguém precisa atravessar um rio. Nesse caso, dá para construir um barco – algo original se ele ainda não existe. Porém, na hipótese de o barco já existir, a dificuldade pode ser a demora dele em cruzar o rio. Nessa situação, você pode acelerá-lo adicionando algum tipo de mecanismo. Ou seja, desenvolvendo um incremento.


    A opção do incremento costuma ser mais comum. Caso você não consiga perceber com facilidade um problema ou uma oportunidade de melhoria, tente lembrar de quantas vezes se frustrou com algo. Observe os contratempos que você enfrenta no dia a dia. Em algum lugar haverá um, pois eles estão espalhados por aí. Possivelmente você acordará amanhã e enfrentará problemas durante o café. Enquanto mexe no celular, receberá mais uma “bomba” por e-mail. Ao chegar no escritório, surgirá outro inconveniente bem na sua frente. De fato, você está cercado por transtornos. Eles surgem de todos os lados. E, enquanto eles existirem, haverá gente em busca de alternativas mais eficientes, rápidas e inteligentes de resolvê-los. Assim, seu desafio é encontrar essas dores reais que incomodam as pessoas para depois pensar em potenciais soluções.


    Procure encontrar problemas em áreas que você conhece. Durante a construção da XP, eu me apaixonei pelo empreendedorismo. No entanto, batemos muita cabeça. Cometemos vários erros. A falta de referências, na época, sobre como construir negócios inovadores nos custou tempo e dinheiro. Havia muita teoria e blá-blá-blá em relação ao tema, mas pouco conteúdo prático, de quem foi lá e fez. Lembro, por exemplo, o conhecimento imensurável que ganhamos quando os primeiros fundos de investimentos – Actis e General Atlantic – viraram nossos sócios. Eles trouxeram uma sabedoria ímpar à empresa. Uma diversidade de exemplos sobre o que funcionou e não funcionou em outros lugares. Se tivéssemos obtido esse aprendizado antes, teríamos evitado inúmeras falhas.


    Já no Vale do Silício, ao conviver com profissionais que reescrevem o futuro de empregos e indústrias, mergulhei no universo humano. Nas competências que devemos aprender para nos manter competitivos. Nas habilidades necessárias para lidar com os avanços tecnológicos. Ao compreender esses temas, observei uma carência não só de materiais atuais sobre construção de carreiras, mas também de formatos mais atraentes. Boa parte do que existia ainda preparava as pessoas para o passado. Para enfrentar os desafios de uma realidade que já havia acabado. Infelizmente, muitos cursos e certificações partiam do princípio de que o mundo continuava sendo romântico, estável e previsível como o de nossos pais. Fiquei maluco ao descobrir isso.


    Essas duas experiências – XP e Vale do Silício – evidenciaram uma oportunidade. Salvo algumas exceções, o conteúdo disponível sobre empreendedorismo e desenvolvimento profissional estava ultrapassado, distante das novas demandas de mercado. Ao mesmo tempo, eu enxergava na minha bagagem uma possibilidade de resolver isso. De entregar às pessoas um papo reto, direto e sem rodeios sobre esses temas. O problema que identifiquei, então, foi na educação. Entretanto, não dá para abraçar o mundo e definir um escopo tão amplo. É preciso restringir. Assim, me concentrei na educação voltada à construção de carreiras e negócios.


    Focar uma necessidade específica é fundamental para se conectar com o seu público. Primeiro, atue para resolver um conjunto particular de dificuldades. Só depois pense em ampliar. Há problemas em todas as áreas e de todos os tipos. Pessoas não conseguem comprar um colchão com facilidade, entender a linguagem jurídica, encontrar um programador de sistemas. Outras passam aperto para se relacionar com a família, cumprir prazos, guardar dinheiro. Há gente com desafios na logística, contabilidade e saúde. No esporte, no entretenimento e na construção civil. Para onde você olhar, há possibilidades de melhorar o que já existe.


    Assim, escolha um problema para resolver. Tenha fascínio por solucioná-lo. Vejo muitos indivíduos tratarem seus produtos como filhos, procurando protegê-los de qualquer ameaça. A verdade é que produtos e serviços mudam. Em algum momento, para continuar suportando os anseios das pessoas, você precisará matar as soluções atuais e criar novas. E quando esse dia chegar, a tendência de quem idolatra seus produtos é resistir, não agir e ficar para trás. As necessidades humanas se mantêm, mas a forma de satisfazê-las evolui. Antigamente, as pessoas recorriam às listas telefônicas para procurar o que queriam. Apesar desses guias terem sumido, a necessidade de buscar prestadores de serviço ainda existe. Isso não mudou. O que mudou foi a maneira de realizar essa busca. Antes, pesquisávamos usando o papel. Hoje, a internet. Viajar também é uma necessidade. Antes, grandes distâncias eram percorridas em caravelas. Hoje, em aviões. Bem como enviar documentos. Antes, era por cartas. Hoje, é por e-mails e aplicativos de mensagens instantâneas. Tal qual fazer pagamentos. Antes, era com cédulas. Hoje, é com cartão ou celular. Necessidades se mantêm, produtos e serviços se alteram.


    Por isso, trate os problemas como filhos, não as soluções. Olhe ao seu redor e observe as dificuldades que você enfrenta. Há problemas originais, que exigem soluções totalmente novas, e incrementais, que precisam de melhorias ou complementos para soluções já existentes. Quanto mais você praticar o exercício de procurar problemas no dia a dia, maior será a probabilidade de encontrar oportunidades incríveis para construir carreiras e empresas que realmente transformam a vida das pessoas.


    Meu rascunho…


    Problema que eu identifiquei: educação voltada à construção de carreiras e negócios ultrapassada.


    Seu rascunho…


    Que problema você quer resolver?


    


    


    
      [image: Diagrama com 10 itens, um para cada pê dos 10 pês; nove itens estão em cinza claro e um está em preto, em destaque, mostrando o primeiro passo da jornada: PROBLEMA. Até aqui, você já leu um deles.]
    


    10 Ps: até aqui, você já leu um deles.
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    A ERA DA DESOBEDIÊNCIA


    TROUBLEMAKERS


    As grandes oportunidades não nascem no senso comum de uma sociedade. Elas nascem nos limites do senso comum. Nas bordas e fronteiras do comportamento mediano. A única forma de você enxergar essas possibilidades é se permitindo desobedecer mais, questionar mais, interrogar mais. Profissionais de extremo sucesso não são indivíduos certinhos que passam uma vida inteira aceitando tudo que lhes é apresentado. Pelo contrário. Essa turma desafia o pensamento padrão, motiva transformações e cria soluções capazes de romper sedentarismos e melhorar significativamente o dia a dia das pessoas. Troublemakers – causadores de problemas, em inglês – sabem que a normalidade, definitivamente, nunca mudou nada.


    A vida dá muitas razões para você fazer o que todo mundo faz. À medida que você vai crescendo, a sociedade tende a lhe convencer que a realidade é assim e que a sua missão é apenas viver dentro dela. “Estude, arrume um emprego, economize para a aposentadoria. Construa uma boa família e seja feliz.” Esse é o caminho clássico, adotado pela maioria dos seres humanos. Não há nada de errado nele. Entretanto, fazer a mesma coisa e esperar resultados diferentes é a perfeita definição de insanidade. As alternativas se ampliam quando você se afasta do bando, confronta o coletivo e faz escolhas incomuns. Todas as carreiras bem-sucedidas que existem ao seu redor foram construídas por pessoas como você. Nem melhores nem piores. Simplesmente iguais a você. Só que, em oposição à conformidade, em algum momento esses indivíduos precisaram assumir riscos e abandonar o destino natural que lhes aguardava.


    Morando no Vale do Silício há anos, já recebi milhares de pessoas nos cursos que a StartSe promove. Quando as atividades começam, costumo conversar com as turmas e entender suas expectativas. Obviamente, grande parte espera ver carros sem motoristas, robôs e coisas do tipo. De fato, tudo isso existe e é comum de se ver. Porém, ao fim da programação, retorno à conversa e pergunto aos participantes qual foi a principal lição aprendida durante a semana que passaram conosco. Aí vem a surpresa. A esmagadora maioria responde: “Mauricio, não é a tecnologia que faz o Vale. De longe, não é. O que torna esse lugar um motor único de inovação são as pessoas. É o perfil inquieto dos moradores que faz essa região ser assim”.


    Por isso, não é possível fazer cópias do Vale do Silício por aí. Dar “Ctrl+C/Ctrl+V” na tecnologia é possível. Você assina um cheque e transfere as novidades que existem em determinado território para qualquer outro do planeta. Porém, ninguém “copia e cola” pessoas. Mesmo com todo o poder computacional disponível no planeta, a principal vantagem competitiva está na mentalidade do ser humano. Os avanços científicos potencializam conhecimento e progresso. Entretanto, é a capacidade de interrogar paradigmas e aceitar novas verdades que define o valor de alguém para o mundo. Ser rebelde aos códigos da língua, questionador do pensamento uniforme e desafiador do comportamento mediano nunca foi tão necessário como nos dias de hoje.


    Seu maior risco é viver sem risco. Muitas pessoas minimizam o seu potencial e vivem os melhores momentos das suas vidas jogando na defesa, evitando coisas que lhes assustam. Tenha audácia em relação as suas atitudes. Seja capaz de enfrentar situações que lhe causam medo. Essa palavrinha de quatro letras até pode significar – no dicionário – uma sensação provocada pela consciência do perigo, mas, para mim, ela significa ousadia em treinamento, bravura em preparação. As decisões que você tem receio de tomar são aquelas que carregam a sua maior chance de crescimento. Independentemente de acertar ou errar, são nessas oportunidades que você evolui como profissional e amadurece enquanto ser humano.
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